
Logístico

“Logística é o processo de planejamento, implementação e 
controle da eficiência, do custo efetivo do fluxo e estocagem dos 
materiais, do inventário de materiais em processo de fabricação, 
das mercadorias acabadas e correspondentes informações, desde 
o ponto de origem até o ponto de consumo, com a finalidade de 
ajustar às necessidades do cliente.“

Entretanto, a logística não se refere apenas à distribuição física e sim, a gestão de 
estoques, armazenagem, distribuição, gestão de compras e transporte, além das 
atividades de apoio. Ao longo do tempo, a logística vem evoluindo, passando de ações 
isoladas para ações sinérgicas, ou seja, à logística integrada e, atualmente, supply chain 
management (gerenciamento da cadeia de suprimentos).

O que é Tamera?

Tamera é um Centro Internacional de 
Pesquisa para a Paz, uma escola do futuro e 
um ponto de encontro internacional de 
trabalhadores, oriundos de muitas partes do 
mundo, para a paz. Foi fundado em 1995 
num terreno com cerca de 134 ha situado no 
Baixo Alentejo, na freguesia de Relíquias e 
concelho de Odemira.

A sua fundadora, Sabine Lichtenfels, deu o 
nome “Tamera” a este projecto que numa 
língua antiga significa “junto à fonte 
primordial”. O nome é um apelo para a 
ligação primordial às nossas origens, à 
natureza, à vida comunitária e ao empenho 
pela paz mundial.

cerca de 160 colaboradores e estudantes de diferentes 
faixas etárias e nacionalidades. O objectivo é 
investigar o conhecimento necessário para o 
estabelecimento de aldeias para a paz que devem e 
podem surgir em muitos países. Estes modelos 
assentam num modo devida sustentável, tanto do 
ponto de vista ecológico como social, incluindo a 
cooperação com a natureza e com os animais.

Tamera é uma comunidade de investigação dedicada à 
formação humana e tecnológica, levando a cabo 
experiências quer sociais, quer tecnológicas através 
da convivência autêntica entre as pessoas baseada 
em novos valores éticos e do aproveitamento 
descentralizado da energia solar, reflorestação e 
recuperação da natureza pela permacultura e 
paisagem aquática, arquitectura com materiais 
naturais e da auto-suficiência regional, criando-se 
células germinativas de uma nova cultura pela paz, 
independentes dos grandes sistemas ideológicos e 
das grandes indústrias e sistemas centrais de 
fornecimento. 

Processo de gestão global que visa a satisfação das 
necessidades dos clientes e da sociedade , não só de 
forma lucrativa mas também sustentável.

Experimental

CulturalCientí�co

Método científico que consiste em provocar 
observações, em condições especiais, para 
verificar uma hipótese através do 
conhecimento adquirido pelo acto de 
experimentação de algo.

Segundo Kerlinger (1973), umm experimento é "um tipo de pesquisa 
científica no qual o pesquisador manipula e controla uma ou mais 
variáveis independentes e observa a variação nas variáveis dependentes 
concomitantemente à manipulação das variáveis independentes.”

Conhecimento que preza pela apuração e 
constatação. Busca por leis e sistemas, no intuito de 
explicar de modo racional aquilo que se está 
observando. Não se contenta com explicações sem 
provas concretas; seus alicerces estão na 
metodologia e na racionalidade. Análises são 
fundamentais no processo de construção e síntese.

Edward B. Tylor, segundo qual cultura é “aquele 
todo complexo que inclui o conhecimento, as 
crenças, a arte, a moral, a lei, os costumes e 
todos os outros hábitos e aptidões adquiridos 
pelo homem como membro da sociedade”

Do ponto de vista das ciências sociais (isto é, da sociologia 
e da antropologia), sobretudo conforme a formulação de 
Tylor, a cultura é um conjunto de ideias, comportamentos, 
símbolos e práticas sociais artificiais (isto é, não naturais ou 
biológicos) aprendidos de geração em geração por meio da 
vida em sociedade. [8] Essa definição geral pode sofrer 
mudanças de acordo com a perspectiva teórica do sociólogo 
ou antropólogo em questão.
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-O que é Cal-Earth?
-O que é um Superadobe?.
-Eco-Dome: "Moon Cocoon”
-Earth One: Vaulted House 
Design

Localizado no “Mojave Desert”, Cal-Earth 
encontra-se na linha da frente das 
tecnologias relacionadas com a Terra, 
Cerâmica e Arquitectura. São responsáveis 
por inovações técnicas relacionadas com 
construção lunar e marciana (publicados pela 
NASA), de design de casas e 
desenvolvimentos para desalojados das 
Nações Unidas. Aquilo que começou por ser 
um projecto da Geltaftan Foundation 
rapidamente se transformou numa entidade 
auto-sustentável.

Mapa de pesquisa de informação
Mapa de triangulações
Este painel demonstra um mapa sobre a pesquisa e organização da informação referente ao projecto e à metodologia de 
projecto utilizada. São apresentadas as quatro áreas de conhecimento assim como os seus temas abordados, livros, 
capítulos, subcapítulos e pistas principais escolhidas para o projecto que leva à acção de relacionamento das mesmas 
para a criação de conceitos que levam ao projecto.
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 Este conceito assenta em quatro princípios , agrupados dois a dois e que se 
dividem em dois campos distintos : um relativo à Terra e outro ao Homem. Esta 
relação Terra-Homem pretende ser resolvida com o maior equilíbrio possível , 

através do design, projecto e posterior construção de uma habitação sustentável e 
auto-su�ciente.

 Esta construção tem como aspecto principal  a fundamentação de que o 
Planeta Terra é um superorganismo em equilíbrio cujo único recurso de que 

necessita para sobreviver é a energia do sol. Este  planeta é praticamente 
auto-su�ciente por meio de ciclos e ecossistemas , assim como pelas funções que 

desempenham e o modo como �uem os elementos naturais : terra , água , ar e 
fogo. O equilíbrio entre estes elementos é fundamental para a concepção de uma 
habitação sustentável e�caz , que tire partido dos mesmos , os respeite e aja em 

sua conformidade , e não contra eles.
 Temos então a oportunidade de implementar uma nova visão que diz 

respeito à responsabilidade que o Homem tem sobre a sua única casa : a Terra , 
com base na junção entre o desenvolvimento tecnológico e funcionalidades 

criadas até aos dias de hoje  com os princípios eternos e universais na arquitectura. 
Trata-se da união entre o conhecimento �el ás leis do planeta e o conhecimento 

para o bem estar , desenvolvido pela humanidade durante a sua evolução.
 Surge então uma casa que se apoia nos elementos da terra , nas formas de 

construção mais resistentes que existem , na consciência de cuidar e preservar o 
nosso planeta e nas possibilidades criadas pelo método cientí�co no que diz 

respeito à tecnologia , funcionalidades e automatização de funções práticas do 
quotidiano.

Este conceito assenta em quatro princípios , agrupados dois a dois e que se dividem 
em dois campos distintos : um relativo à Realidade e outro à Interpretação da 

realidade.
Estas duas vertentes sobre o mundo e a forma como cada um de nos o vê , surgem 
de estudos de neurociência relacionados com o processo da visão , onde o cérebro 

interpreta os códigos e partículas de luz vindos do exterior para que estes façam 
sentido ao constituirem uma imagem �nal concreta.

Seguindo estes dois aspectos surge a ideia de projectar uma casa que atende às 
seguintes realidades : o funcionamento do processo top-down e a lógica de 

produção dos actores sociais nos meios urbanos e rurais ; através de uma 
interpretação da mesma baseada nos seguintes conteúdos : Auto-Su�ciência e 
Cooperação (que nos leva de novo às características do processo top-down que 

funciona por si próprio e em modo de auto-ajuda) e Individualismo/Altruísmo , que 
são dois valores fundamentais que in�uenciam o comportamento do consumidor 

verde e cujo altruísmo tende a ser prioritário para a interpretação e para o projecto.
Surge então uma habitação onde existe uma forte componente de cooperação entre 
as pessoas e entre os próprios elementos funcionais da estrutura , procurando uma 

auto-su�ciência energética e de recursos e obedecendo sempre à logica de 
produção do espaço envolvente.

Este conceito assenta em quatro princípios , agrupados dois a dois e que se dividem em dois 
campos distintos : um relativo ao Espaço Imagético e outro ao Espaço Disposicional.

Esta distinção provém de estudos sobre o cérebro, nomeadamente sobre o funcionamento 
da memória e da invocação da recordação , onde existe uma constante troca de informação 
entre estes dois espaços cerebrais, um de conteúdo explícito (imagens) e outro de conteúdo 

implícito (disposições).
Seguindo este paralelismo entre algo que está visível ou oculto surge a ideia de criar um 
espaço com estas características relativamente à disposição dos seus elementos e suas 

funções através do design.
A ideia de criar equipamento que está “escondido” e que surge de um modo imprevisto ao 
utilizador combina com as ideias de rentabilização , dinâmica e versatibilidade do espaço.

Para ser possível a realização deste conceito é essencial o uso de superfícies transformáveis e 
de estruturas articuladas ou móveis que possibilitem o movimento e transformação de 

paredes, chão , tecto ou outras componentes do espaço interior. Também é essencial o uso 
de sistemas inovadores de energia solar para gerar energia su�ciente para todos estes 

dispositivos.
Surge então uma casa em que o interior se transforma consoante as necessidades e onde a 

tecnologia utilizada proporciona uma disponibilidade do tempo e do espaço para o 
utilizador. Este conceito traz uma nova noção de espaço habitável.


